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RELATÓRIO PARA A SOCIEDADE
Este relatório é uma versão resumida do relatório técnico da Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias no SUS – CONITEC e foi elaborado numa linguagem simples, de 
fácil compreensão, para estimular a participação da sociedade no processo de avaliação de 
tecnologias em saúde que antecede a incorporação, exclusão ou alteração de medicamentos, 
produtos e procedimentos utilizados no SUS. 

Todas as recomendações da CONITEC são submetidas à consulta pública pelo prazo de 
20 dias. Após analisar as contribuições recebidas na consulta pública, a CONITEC emite a 
recomendação final, que pode ser a favor ou contra a incorporação/exclusão/alteração da 
tecnologia analisada. 

A recomendação da CONITEC é, então, encaminhada ao Secretário de Ciência, Tecnologia 
e Insumos Estratégicos do Ministério da Saúde, que decide sobre quais medicamentos, 
produtos e procedimentos serão disponibilizados no SUS.

Para saber mais sobre a CONITEC, acesse http://www.conitec.gov.br/

http://conitec.gov.br/


A DOENÇA: LEISHMANIOSE TEGUMENTAR MUCOSA 
No Brasil, a leishmaniose é uma das doenças infecciosas que merece maior atenção, especialmente devido 
ao número de casos novos e ao fato de poder causar deformidades permanentes na face, nariz e lábios dos 
doentes, levando a prejuízos para a vida pessoal e social. A doença pode se apresentar nas seguintes formas 
clínicas: cutânea, disseminada, mucosa e difusa. Este relatório trata, especificamente, da leishmaniose 
tegumentar mucosa (LM).

No período de 2009 a 2013, foram registrados, em média, 21.395 casos/ano, distribuídos em todo o Brasil. 

COMO O SUS TRATA OS PACIENTES COM 
LEISHMANIOSE TEGUMENTAR MUCOSA
Os medicamentos atualmente recomendados pelo Ministério da Saúde para o tratamento da leishmaniose são: 
antimoniato de meglumina, isetionato de pentamidina e anfotericina B (desoxicolato e lipossomal). A indicação do 
medicamento a ser utilizado varia de acordo com a forma clínica da doença e com a espécie do parasita infectante.

Algumas pesquisas têm demonstrado sucesso no emprego da pentoxifilina associada ao tratamento da leishmaniose 
mucosa, conseguindo assim que a cura das feridas seja mais rápida, comparada ao tempo que leva atualmente



QUAL A RECOMENDAÇÃO INICIAL DA CONITEC
Considerando os estudos apresentados, a CONITEC recomendou inicialmente a incorporação da pentoxifilina para 
tratamento da leishmaniose tegumentar mucosa no SUS. A recomendação foi disponibilizada em consulta pública por 
10 dias.

MEDICAMENTO ANALISADO
PENTOXIFILINA
A pentoxifilina já faz parte da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) e é fornecida na apresentação 
de comprimido revestido de 400 mg para tratamento de pacientes com hanseníase. O medicamento possui registro na 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e é comercializado no país por várias empresas.

Os estudos científicos encontrados sobre o uso da pentoxifilina no tratamento da LM foram realizados na Bahia, Brasil. 
Em tais estudos, o uso da pentoxifilina associada ao tratamento padrão com antimoniato de meglumina levou a uma 
cura maior e mais rápida das lesões do que com o tratamento apenas com o antimoniato. 

RESULTADO DA CONSULTA PÚBLICA 
Foram recebidas duas contribuições técnico-científicas que se referiam a outro tema e, portanto, não foram 
consideradas.



RECOMENDAÇÃO FINAL DA CONITEC
Os membros da CONITEC deliberaram, por unanimidade, por recomendar a ampliação do uso da pentoxifilina 400mg 
em associação ao antimonial para o tratamento da Leishmaniose Tegumentar Mucosa.

DECISÃO FINAL 
Com base na recomendação da CONITEC, o Secretário de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos do Ministério da 
Saúde, no uso de suas atribuições legais, decidiu ampliar o uso da pentoxifilina 400 mg em associação ao antimonial 
para o tratamento da leishmaniose tegumentar mucosa no âmbito do SUS.

O relatório técnico completo de recomendação da CONITEC está disponível em: 
http://conitec.gov.br/images/Relatorios/2015/Relatorio_Pentoxifilina_Leishmaniose_final.pdf
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